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Contas do thesoufo 

Foram publicadas no Diário 
do Governo as contas do the- 
souro respeitantes aos mezes 
de julho a outubro de 1898. 

D^essas contas vê-se que as 
receitas durante os referidos 
mezes, comparadas com as de 
iguaes mezes do anno anterior, 
diminuíram .... 83o:763;$6o9 

Êqueasdespe- 
zasaugmentaram 558:922-5865 

Sendo por con- 
sequenc a o aug- 
mento do deficit, 
nos mezes de ju- 
lho a outubro de 
1898 1.1892680^534 

A eloquência doestas cifras, 
diz muito bem um nosso collega, 
è sufficiente para demonstrar 
quanto terh sido benefica para 
a paiZ a administração do go- 
verno progressista. 

Em compensação tivemos 
concelhos e comarcas restaura- 
das, reformas de servço para 
augmento do pessoal, cm que 
o illustre c honrado partido 
^ , *4a uiTi ..iilhar 
de afilhados, satisfazendo assim 
as exigências dos seus amigos 
políticos. 

Verdade seja que o sr. pre- 
sidente do conselho e o sr. mi- 
nistro da justiça tiveram a 
franqueza de dizer que esta- 
vam no governo para servir o 
seu partido. 

E' digna de louvor esta fran- 
queza. 

Esquecia-nos dizer que o sr. 
ministro das obras publicas fez 
uma economia importante, or- 
denando que aos apontadores 
não fossem pagos os dias san- 
tificados em que não trabalhas- 
sem. 

E ha aipda portuguezes que 
desejam a queda do illustre e 
honrado partido progressista! 

Deus o conserve por lá mui- 
to tempo. 
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O senhor de Saulnis entrou 
lentamente no salão que o cria- 
do lhe abriu sem o conhecer, 
porque—oh! ironia!—elle era um 
estranho iVaquella casa, que era 
a casa da sua esposa, da sua fi- 
lha... a sua. 

Olhou em volta de si, um 
pouco commovido, apesar de 
tudo... Reconheceu todos os 
move;s, as cadeiras douradas a 
Luiz XV, os vasos da China, 
os espelhos em que tantas ve- 
zes tinha visto a sua imagem 
enlaçada com a de sua esposa, 
o piano. .. a sua pequena filha 
que tinha então seis ou sete an- 
nos. e.que agora ia casar-se. 

O senhor de Saulnis deu um 
susniro aba ri do. 

Havia mais de dez annos que 
nao tinha voltado á casa... 
depois que elle e a sua esposa 
se tinham separado... que se 
tinham divorciado... asnatica- 
mente. 

A razão? Uma leve falta ti- 
nha quebrado a vida aos dois!... 
depois via a sua filha uma vez 
por mez... e a mãe nunca 
mais! 

Agora a filha ia casar-se e 
elle vinha-a buscar para a con- 
duzir ao altar... o salão esta- 
va cheio de flores... de rosas 
brancas. 

O senhor de Saulnis sentiu o 
coração apertar -se-lhe... 

Bre /e os convidados iam che- 
gar, elle desejava antes vel-a... 
fallar-lhe... dizer-lhe... não 
sabia o que, que elle a ama- 
va... que elle... 

O meu amante sahiu logo de 
Madrid, como havia prometti- 
d@, e, segundo eu soube depois, 
rctirou-se para Saragoça, onde 
tinha-ura tio rico, que ha mui- 
to tempo o chamava para sua 
easa, e a cujas instancias elle 
houvera sempr# resistido, não 
obstante saber que era para 
rflr-lhe sua filha única, e com 
eiía toda a sua herança.. . 

-—Perdoe-me o interrom- 
pel-a, senhora; mas disse que 
o seu amante tinha um tio em 
Saragoça... Talvez eu o.co- 
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nheça.. . Poderei saber o seu 
nome? 

—Por ora ainda não: logo lá 
chegaremos. Meu pai propoz- 
me diversos casamentos, que 
recusei: isto irritou-o mais, e 
mandou por fim que me pre- 
parasse para entrar iVum con- 
vento: obedeci, porque se eu 
tinha bastante resolução e fir- 
meza para resistir a uma von- 
tade injusta e tirannica de meu 
pae, era também incapaz de 
cometter a menor acção, que 
podesse deslustrar a honra e 
reputação da família. Entrei 
pois no convento, ainda inde- 
cisa sobre o meu futuro desti- 
no, mas resolvida a tomar con- 
selho dos acontecimentos que 
sobreviessem; e muitos são os 
que podem occorrer n^m an- 
no. Assim foi: não tinha ainda 
acabado o meu noviciado,quan- 
do as coisas tinham já mudado 
inteiramente. Meu irmão, victi- 

As lagrimas difficilmente con- 
tidas subiam-lhe aos olhos. 

Ao barulho apenas perceptí- 
vel que uma porta fez em se 
abrindo; voltou-se.Estremeceu, 
a sua esposa estava em sua 
frente. 

A esposa pouco tinha muda- 
do, os seus cabellos outriora 
castanhos estavam agora mis- 
turados de numerosos fios de 
prata, mas a estatura tinha-se 
conservado esbelta, e os olhos 
sempre bellos! 

Saulnis inclinou-sé cerimo- 
niosamente, ella cumprimen- 
tou-o, depois, designando-lhe 
uma cadeira, disse-lhe: 

—Reina está a vestíc-se... 
e virá rflum instante. 

Sentáram-se, e entre os dous 
seres desunidos, que não se fal- 
havam desde muitos annos, rei- 
nava um silencio cheio de pen- 
samentos. Emfim,embaraçados, 
elles começaram por fallar de 
cousas indifferentes, então que 
as recordações passavam ante 
os seus olhos em multidão ser- 
rada, ridentes, alegres, varia- 
das de cores scintillantes, illu- 
minadas de sol, depois silen- 
ciosas, vestidas de luto. 

De repente olharam-se, adi- 
vinharam que a ambos, evoca- 
dos pelas circumstancias que os 
collocava em frente um do ou- 
tro, o mesmo pensamento os 
tinha assaltado, recordava m-se 
do dia em que se tinham ca- 
sado, no qual como hoje, o se- 
nhor Saulnis tinha vindo de ca- 
saca e gravai branca, todo ra- 
diante de felicidade, buscar 
aquella que devia ser a sua 
esposa! 

A senhora Saulnis, um pou- 
co commovida, voltou a cabeça 
e de repente, quasi involunta- 
riamente, disse: 

Deus permitta que Reina se- 
ja mais feliz que sua mãe... 
E* tão boa, tão meiga, que uma 
desilusão a mataria... 

A senhora Saulnis calou-se 
rapidamente, lastimando já de 
ter deixa lo escapar aqueHas pa- 
lavras. 

• * * o • • * '• • * • * * «y ** * á •: 

ma do seu génio fogoso, foi 
morto n^um desafio por um of- 
ficial do seu regimento; e esta 
noticia causou em meu pai tão 
violento abalo, que n1estfe mes- 
mo dia foi accommettido de 
um ataque apopletico, de que 
expirou poucas horas depois, 
tendo apenas tempo para de- 
clarar ao padre que lhe assis- 
tia, que me perdoava, e me 
lançava a sua benção. Senhora 
de mim, e de uma fortuna avul- 
tada, deixei o claustro, e vol- 
tei para minha casa. O tempo 
do luto era destinado a refle- 
ctir sobre a resolução que to- 
maria. A imagem do meu aman- 
te estava cada vez mais pro- 
fundamente impressa em meu 
coração; mas eu o suppunha 
casado, ignorando que um ri- 
val mais feliz o havia precedido 
em captivar o coração de sua 
bella prima. Tendo noticia da 
morte "de meu pae, elle voltou 

O senhor de Saulnis o!hou-a 
com tristeza e respondeu: 

—Sim. 
Novo silencio. 
—O senhor Guersac é uma 

boa pessoa, disse elle ao fim 
d^m momento. Ama Reina sin- 
ceramente; tenho sabido a seu 
respeito as melhores referen- 
cias; a única censura que se lhe 
pode fazer é o ter pouca for- 
tuna: mas a collocação d^ma 
menina da qual os paes estão 
divorciados é sempre difficil. 
Muitas famílias recusam... 

—Sim, disse a senhora Saul- 
nis dolorosamente, nós não te- 
mos direito de ser mais exi- 
gentes. 

Fez-se novo silencio. O se- 
nhor Saulnis continuou: 

—A senhora vae estranhar 
o ficar só. 

Ella fez signal que sim. 
—Ainda assim, poderá vel-a 

todos os dias, pois continuará 
a residir no mesmo quarteirão. 

A senhora Saulnis saccudiu a 
cabeça. 

—Isso não será a mesma 
cousa, Reina não estará mais 
cm minha casa. 

Um suspiro escapou ao sr. 
Saulnis; 

Que direi então eu que ha 
dez annos apenas a tenho visto 
uma vez por mez! 

A senhora Saulnis respon- 
deu: 

—Nunca lhe recusei o vel-a... 
—Mas é que Reina, apezar 

de ser criança, pensa que não 
comprehendia... a injuria que 
me foi feita? Que ella não sof- 
fria com isso?. .. 

A senhora Saulnis fez-se 
vermelha e protestou: 

—Oh! injuria!... O senhor 
exagera!. .. Nunca entrou em 
meu pensamento!... Entretan- 
to, ajuntou ella mais baixo, o 
senhor tem razão, os filhos 
soffrem sempre pela falta de 
seu pai. 

Este levantou-se, e friamen- 
te rectificou: 

—De seus pais. 
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a Madrid. E1 certo que vinha 
um pouco estropeado de uma 
perna, em consequenda de cer- 
to desastre que lhe tinha acon- 
tecido, mas esse defeito não fez 
resfriar o meu amor. Casei 
com elle, e viemos estabelecer 
nossa residência n'€Sta quinta, 
onde havia poucos dias tínha- 
mos chegado, quando sahindo 
um dia á caça, elle encontrou 

J no bosque visinho um homem 
morto, e uma bella menina 
quasi moribunda. Fel-a logo 
conduzir para aqui, e tivemos 
a fortuna de a salvar. O resto 
escuso de o dizer. 

—Porém, senhora, exclamou 
D. Isabel na maior impaciência; 
ha la es circumstancias na sua 
historia, que me fazem pensar 
que. .. Pelo ceo. rogo-lhe que 
me diga o nome de seu esposo. 

—D. Vicente Guilhem. 
—Meu primo! 
—Justamente; é elle, de quem 

A senhora Saulnis olhou-o 
com altivez. 

—De seus pais?... Que tem 
então o senhor a censurar-me? 

—Uma cousa capital. 
—Qual? 
—A sua falta de coração. 
—Como? 
—A senhora foi inexorável. 

Por um erro d,iim momento... 
Ella replicou, indignada; 
—Uma minha amiga! que o 

senhor conheceu iflcste mesmo 
salão, em minha casa!... 

—Seja, eu fui muito culpado, 
mas isso não foi senão uma 
fraqueza passageira; em reali- 
dade não amava senão a senho- 
ra l a senhora procedeu para 
commigo sem piedade! Não es- 
cutando senão o seu orgulho 
magoado, quiz a separação. 
Nem os conselhos dos nossos 
amigos e dos seus pais, não 
conseguiram fazel-a mudar de 
resolução. Proscguiu na sua 
obra de vingança com uma te- 
nacidade feroz, a qual desejou 
completa, cavando entre nós 
um abysmo, desliga ndo-se de 
mim e tomando—pelo facto da 
separação—esta fidia que é tan- 
to minha como sua, e que eu 
amo tanto como a senhora a 
pôde amar! Não se importou 
com este martyrio, com o qual 
o seu coração nada sofíria e o 
seu orgulho se julgou satisfeito! 

A senhora Saulnis interrom- 
peu-o: 

Continua 

mu do mk 

Paiá. IO de manyo de 
18»» 

(Do nosso correspondente) 

Graças ás acertadas medidas 
tomadas pelo sr. senador—in- 
tendente de Bclem, afim de pôr 
termo á crise 'da farinha, um 
dos principaes generos da ali- 
mentação publica—e que ulti- 
mamente tinha attingido o fa- 
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ha uma hora lhe estou falan- 
do.» 

E neste momento, entrando 
repentinamente no quarto D. 
Vicente, lançnu-se nos braços 
de sua prima. 

III 

D. Gastão, tendo sido solto 
por Pedrillo da prisão, em que 
estava encerrado, montou n^um 
bom cavallo, e se dirigiu para 
o sitio, aonde, segundo tinha 
ajustado com o pagem, este de- 
via ir ter com D. Isabel. Po 
rem como um amante está sem- 
pre impaciente de se aproximar 
ao objecto do seu amor. e o b- 
gar convencionado fosse a . ca 
cPalli algumas léguas; ter 
caminhado quasi até ao am 
nhecer, resolveu parar, c V. 
peral-os em uma venda que e . 
tava sebre a estrada. 
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buloso f reco de 45^000 reis o 
alqueire, aquelle cereal foihon- 
tem cotado' r.o caes a 12^000 
reis. 

Da que foi recolhida ao mer- 
cado publico variavam os pre- 
ços entre coõooo c 3o/jooo rs. 
o alqueire, segundo a sua qua- 
lidade. 

O mesmo sr. também ado- 
ptou as mais enérgicas provi- 
dencias sobre os abusos que se 
praticam nos pesos da carne 
verde e alta dos preços por 
conta e risco dos trabalhado- 
res, recommendando aos agen- 
tes fiscaes a maior vigilância 
na venda d^sse geirero, egual- 
mente de primeira necessida- 
de. 

Que triste confronto entre 
homens, como o referido se- 
nador, e o presidente d^sse 
municipio! Que differença,'san- 
to Breve da Marca! 

Senadores como o sr. inten- 
dente de Belem, honram-se a 
si e aos munícipes que o esco- 
lheram. 

Sc essa municipalidade tives- 
se á sua frente um homem da 
tempera d^ste, por sem duvi- 
da essa tao antiga como pitto- 
resca villà não teria chegado ao 
miserável estado de decadência :■ 
em que se acha! Não! 

O forasteiro que visitar essa ij 
formosa terra, formará ^um j 
fraco conceito dos que cstão á j; 
testa da sua administração.Ruas |j 
por calcetar; cadeias e tribunal l| 
no mais alto grau d'immundi- |i 
cia e dhndecencia, e para co- j' 
roar a incúria e desmazelo dos j 
seus senadores, uma e-terquei- ^ 
ra chamada chafariz, f^uip dos j 
largos mais públicos da villal ! 

Uma vergonha! Um horror! 
Mas como se hade occupar dos 
interesses dos seus munícipes 
uma camara que emprega todo 
o seu tempo em fazer politica 
e em exercer vinganças mes- 
quinhas contra os seus adver- 
sários? 

Como hade procurar evitar 
a sabida do milho quando o 
povo carece d5elle, e evitar que 
as regateiras comprem desca- 
radamente nos caminhos os gé- 
neros destinados ao mercado, 
se os interesses dos seus mu- 
nícipes são o que ha de menos 
importância paia ella? 

Olhe, pois, com mais cuida- 
do para o bem estar do muni- 
cípio, a ver se ainda de futuro 
pôde merecer os louvores do 
povo que até aqui tem repre- 
sentado menos dignamente. 

—A borracha ultimamente 
entrada das ilhas, tem encon- 
trado boa procura por parte 
dos exportadores, pagando-se 
a 1111700 reis a fina e a 7^400 
reis o sernamby. 

A do sertão tem-se vendido 
u loáooo e a 10^400 reis (Po- 
lycape). 

—O vapor inglez-«Põlyeu- 
pe», sabido d^sle porto em 8 
do corrente, com destino a 
New-York,lera o carregamento 
seguinte: 

Borracha fina, 7i8:3g4ki.los; 
entre fina, 82:842 dts.; sernam- 
by,255;978 dtsqcaucho, 49:280 
dts.; grude, 7:650dts.; cuurarú, 
565 dts.; copahiba, 1:095 dts.; 
castanha, 1:600 hects. e pen- 
nas 1 volume. 

—No dia 28 de fevereiro ul- 
timo completou 28 amos ^'c- 
dade o nosso amigo José An- 
tonio de Sousa,acreditado com- 
tnerciante n?esta praça. 

Por esse motivo offereccu 
aos seus numerosos amigos uma j 
taça de champagne, sendo por j 
essa occasiao muito cumprimen- 
tado e festejado. 

-»-Segue n^ste vapor «Flu- 
minense» para essa villa, o 
nosso amigo Camillo d^mo- 
firn, honrado industrial e pro- 
prietário d'uma importante ca- 
sa servelhana mejSta capital. 

—Tem estado doente, no hos- 
pital D. Luiz I, o sr. Antonio 
Marques, bemquisto emprega- 
do dos srs. Solheiro & CA 

Desejamos-lhe rápidas me- 
lhoras. 
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A SIÍLVlVrES 

Tccdo termloado o 
quinto anno da sua 
publicação o «fOSIXAl.. 

MEÈ«SAÇO, pedimos 
poi-lsso a todos os nos- 
sos estimados assiguan- 
tes, tanto d'estc conce- 
lho como dos de fora, c 
bem assim aos dos dlffe- 
rentes pontos do israxll. 
com excepção dos do Pa- 
rá. a flueza de satisfaze- 
rem a Importância das 
suas assfgnaturas logo 
que para esse fim sejam 
avisados pela respectiva 
estação postal, ou quan- 
do lhes seja apresenta- 
do o competente recibo, 
afim de nos evitarem 
maiores despezas c tra- 
balho coaa novas remes- 
sas. 

Aatcelpadamcníe.agra- 
decemos a acquicseencla 
a este pedido. 

i# XDACÇÃO 

\j Faireelmeoto 

A implacável parca acaba de 
ceifar mais ; uma vida querida. 

Referimo-nos ao fallecimen- 
to do sr. D. Aniceto Rodrigues, 
muito digno empregado dos te- 

■ legraphos na cidade de Orense, 
Hespanha. 

A sua morte, apesar de ha 
muito nos ter feito prever um 
desenlace fatal, foi para nós 
uma completa surpreza, pois 
que D. Aniceto Rodrigues, quasi 
até ao ultimo momento, deu 
sempre as maiores esperanças 
de vida. 

Desditoso dVle que, tão ce- 
do na ílôr da edade, por assim 
dizer, deixou este verdadeiro 
valle de lagrimas. 

Mas que fazer-lhe? 
Que Deus se amercie da sua 

alma, alma cheia de candura, 
c, junto de si, lhe destine um 
bom logar. 

A sua desolada viuva c de- 
mais família, enviamos os nos- 
sos mais sentidos pesames. 

\ Também falleceu no domin- 
go ultimo, na sua casa do Re - 
gueiro, em S. Paio, o rev. Jo- 
sé Maria Fernandes, digno ab- 
bade d^sta villa. 

Foi victima da terrível tu- 
berculose,a qual desde ha muito 
lhe vinha minando a sua pre- 
ciosa existência. 

O padre José Maria Fer- 
nandes deixa, na honrada clas- 
se a que pertencia, um vaccuo 
difficil de preencher, não só 
porque era extremamente bon- 
doso e dotado das mais precla- 
ras virtudes como também pe- 
lo seu nobre proceder e exem- 
plar comportamento que sem- 
pre teve. 

Conhecemol-o desde o tem- 
po da infancia, desde o tempo 
em que ellc, nós e outros,mui- 
tas vezes passamos horas de 
verdadeira alegria, ora rindo 
óra brincando, ora estudando. 

Que bello tempo aquelle! E 
quem tal diria que, passados 
poucos annòs, depois de tantos 
sacrifícios, mas felizmente guin - 
dado a uma posição digna e 

honrosa, havia tão cedo, na 
flôr da idade, ser arrebatado 
pela Morte? 

Implacável parca,, que não 
poupas ninguém! 

Muito tínhamos que dizer 
d este novel sacerdote se não 
fosse o pouco espaço de que 
hoje podemos dispor, e porisso 
implorando uma prece ao Altís- 
simo,oxalá que eíle lhe dê, jun- 
to dos anjos, a digna recom- 
pensa que merece. 

Em paz descance, pois, e a 
toda a família cnluctada os nos- 
sos mais sentidos pesames. 

* 
O seu funeral, devido ás 

solemnidades d^quelle dia, hão 
pode ter logar com a pompa e 
mais requesitos que lhe era 
dado, sendo porisso sepultado 
na egreja matriz da sua fregue- 
zia na manhã de segunda feira 
passada. 

Dizem-nos que foi realmente 
aterradora e commovente a 
scena que se passou quando o 
feretro saiu da casa mortuária. 

Não admira, attendendo á 
muita estima e eterna saudade 
que aquelle nosso saudoso ami- 
go deixa no Jcoraçaão de todos 
que tinham o prazer de o co- 
nhecer. 

* 
:'f * 

Na avançada edade de no- 
venta e tantos annos, segundo 
nos informam, succumbiu no 
Domingo de Paschoa/na sua 
casa do logar de Sante, fregue- 
zia de S. Paio, o rev. Miguel I 
Rodrigues Torres,antigo e bem 
conhecido abbade da freguezia 
de Roucas, d^ste concelho. 

Era possuidor de avultados 
meios de fortuna mas, segundo 
ouvimos dizer, a senhora do 
bollo foi uma governanta que 
tinha em casa ha muitos annos, 
quando é certo que tem uma 
infinidade de sobrinhos, aos 
quaes deixou a fabulosa quantia 
de 5o&ooo reis, a cada um! 

Era o padre mais rico doeste 
concelho, mas apesar dksso, 
achava-se subsidiado pela Bul- 
la! r-SíV 

Previsão do tempo 

Diz Escolástico, com relação 
á primeira quinzena de abril, 
que de 1 a 3 se sentirá bas- 
tante calor,succedendo-se ven- 
tanias septentrionaes, devidas a 
depressões da Sicilia e do Tri- 
poli e que produzirão aguacei- 
ros em diversos pontos da 
península. 

Este regimen modificar-se- 
ha no dia 6, voltando a tem- 
peratura primaveril. De 8 a 10, 
por motivo da depressão do 
Mediterrâneo, haverá trovoa- 
das e tempestades que agitarão 
os mares e produzirão alarme 
nas costas do Adriático, do su- 
este de ríespanha, e nas de 
Portugal, bem como no Can- 
tabrico. 

De 11 a i3, os temporaesdo 
mar Branco determinarão ao 
norte e oeste da península ven- 
tos encontrados e uma certa 
baixa de temperatura, que se 
accentuará nos dias 14 e i5, 
havendo nevadas que damnifi- 
carao as vinhas e fructas,espe- 
cialmente na França e em Hes- 
panha, nas províncias de Cas- 
tella, Logronho e Saragoça. 

—— 
Trica né 

No sabbado d'Alleluia houve 
«'esta villa um magnifico tri- 
cané, o qual foi abrilhantado 
pela excellente orchestra mon- 
sanense habilmente dirigida pe- 
lo sr. José Gonçalves. 

Que nos conste, tudo correu 
na melhor ordem, o que é mo- 
tivo para muitos louvores. 

f Fcstivlílade 

Ante-hontem teve logar na 
egreja da freguezia de Penso, 
uma attrahente festividade á 
Senhora da Cabeça, concorren- 
do alli muito povo das fregue- 
zias mais próximas e d^sta 
villa. 
 — 
Visita paschal 

Como noticiamos, na ultima 
segunda feira, teve logar «'esta 
villa, a visita paschal, não ha- 
vendo, que nos conste, o mais 
pequeno desaguisado. 

O dia, verdadeiramente pri- 
maveril, fez sair tudo para a 
rua, reinando sempre no rosto 
de lodos uma completa alegria. 

A musica Velha também con- 
tribuiu bastante para que esta 
festa fosse coroada do melhor 
êxito, pois é certo que foi incan- 
sável no cumprimento da sua 
missão. 

Oxalá que para o proximo 
anno possamos dizer outro tan- 
to e... adiante pediremos. 

Volta ao mundo a pé 

Dizem de Portalegre; 
De passagem, esteve aqui" o 

sr. D. José Rodrigues Marti- 
nez, redactor do «Correo Es- 
pano!», do México, que empre- 
hendeu a volta ao mundo a pé 
em 2 annos, mediante 10:000 
duros de aposta. 

Partiu de New-York em 3 
de setembro de 98 e termina 
em Pariz no mesmo dia de 
1900. Fala com correcção di- 
versas línguas, portuguez, hes- 
panhol, francez, inglez e alle- 
mão. 

Segue d'aqui para Lisboa. 

Kua Santidade 

Correu ha dias em Lisboa t 
boato de ter fallecido Sua San- 
tidade Leão XIII. 

Nas regiões officiaes, porém, 
nada consta. 
 ^-4^  

Harfanno Pina 

Falleceu no Estoril, para on- 
de tinha ido ha tempos afim de 
se tratar de uma cruel doença 
—a tuberculo-e—, o sr. Ma- 
rianno Pina, muito digno re- 
dactor gerente do nosso pre- 
sado collega «Jornal do Com- 
mercio», de Lisboa. 

Sentindo a morte de tãodis- 
tincto jornalista,enviamosáquel- 
la illustrada redacção os nos- 
sos pesames. 

—— 

Consordo 

Realisou-se ha dias na capei- 
la da casa do Caes Novo, Vian- 
na do Castello, o consorcio da 
e\.ma sr.a D.Virginia Esperan- 
ça da Costa Barros, filha es- 
tremecida do sr. Antonio Fe- 
lix Maneio da Cos*a Barros, 
abastado proprietário d'aquel- 
le concelho, com o sr. Domin- 
gos Gonçalves da Silva Carva- 
lho, conceituado negociante d'a- 
quella praça. 

Foram padrinhos por parte 
da noiva sua ex,ma tia D. An- 
tónia da Costa Barros, e seu 
irmão o sr. dr. Manoel Felix 
Maneio da Costa Barros, e por 
parte do noivo sua mãe a ex.ma 

sr.a D. Rosa da Silva Carvalho 
e seu tio o sr. dr. Manoel da 
Silva Vianna. 

Aos sympathicos noivos as 
nossas mais sinceras felicita- 
ções. 

m 

Paqjieles 

O vapor inglez «Augustine» 
sáe de Leixões para o Pará no 
dia 9 do corrente mtz, e de 
Lisboa no dia n. 

As cartas pois para este pa- 
quete devem ser postas no cor- 
reio d'esta villa até á noite do 
dia 9. 

O vapor também inglez «Ho- 
rário» sáe de Lisboa para a 
•cidade do Pará no dia 16. Não 
recebe passageiros. 

—«tu»—- 
Carta a "um 

mclgacensc,, 

Por só hontem, já muito tar- 
de, termos recebido esta apre- 

: ciada carta, somos obrigados 
1 a deixar de a publicar n'este 
numero, o que faremos na 
próxima quinta feira. 

—— 
® ilranco c Aíegro 

Recebemos e muito agrade- 
cemos o 2.0 numero d'esta ex- 
cellente publicação, a qual, de 
cada vez mais confirma o pro- 
gresso e arte portugueza. 

Recommendamol-a, porisso, 
como uma das ma:s úteis aos 
nossos estimáveis leitores. 

Procissão 

Coniu -nothriamtn. [ 
feira da semana passada, pelas 
7 e meia horas da noite saiu da 
Mizericordia d'esta villa, a pro- 
cissão do Ecce Homo, a qual 
percorreu as ruas do costume. 

O sermão, depois do seu re- 
colhimento, foi habilmente re- 
citado, nao pelo rev. Manoel 
Antonio Domingues Costa,bem 

: conhecido orador sagrado, co- 
mo dissemos, mas sim pelo 
rev. Manoel Francisco Domin- 
gues, illustrado abbade da fre- 
guezia de Lamas de Mouro, 
que muito agradou. 

—4C4»  
Viuvo SI vezes! 

Os jornaes de Maceió dão no-* 
tida do fallecimento, no Livra- 

' mento, (Rio Grande do Sul), 
de um preto de nome Jacintho, 
na primaveril idade de i5o an-r 
nos. 

Em 1888, quando se fez a" 
abolição Jacintho era escravo: 

I teve 140 annos de dependência 
; e 10 de liberdade, e apesar de 
ser escravo casou irinte e sele 
ve{es. 

Consta que o novo arcebis- 
po de Braga será elevado a 
cardeal no proximo consistó- 
rio. 

—— 

Desfalque 

Apresentou-se á prisão no 
Rio de Janeiro, declarando ter 
feito um desfalque de 196 con- 
tos no respectivo cofre, o sr. 
dr. Lydio Mariano, curador dos 
ausentes. 

 ♦HT*»-— 
Dellvranee 

Teve a sua delivrance dan- 
do á luz uma menina, a exAA 
sr.a D. Ignez Pires Covas 
Rosario, esposa do sr. Bento 
do Rosario, intelligente em- 
pregado das obras publicas 
d'este districto. 

Desejamos-lhe muitas ven- 
turas e felicitamos seus «stre- 
mosas paes. 
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Dr. Joaquim Mattos 

ADVOGADO 

Userlptorlo—Itíia »i- 
Telta, junio d casa onde este- 
ve a administração. 

HKI.CiAC. O 

 -HTOH*  

Matrizes predlaes 

Termina no dia 3 o do cor- 
rente mez o praso para a re- 
clamação das novas matrizes 
prediaes. 

Chamamos, porisso, mais 
uma vez a attenção dos povos 
d^ste concelho para que não 
deixem de examinar documen- 
tos tão importantes e, ácerca 
dos mesmos, reclamarem o que 
tiverem por conveniente. 

Estimamos 

Consta-nos que tem experi- 
mentado consideráveis melho- 
ras, em Lisboa, o nosso esti- 
mado patrício, sr. Rufino An- 
tonio Esteves. 

Fazemos votos pelo seu com- 
pleto restabelecimento. 

—*mM*— 

Os gafanhotos 

Referem de Tavira que é 
enorme a quantidade de gafa- 
nhotos que se approximam das 
propriedades limitrophes da 
serra Algarvia, de Tavira e 
Castro Marim. 

—— 

Solrée 

Devido á iniciativa dalguns 
cavalheiros, na noite de terça 
feira passada, teve logar na 
casa chamada do Lobato, fres- 
ta vllla, uma magnifica soirée, 
á qual concorreu quasi tudo 
que ha de melhor em Melgaço '1 
e seus arredores. ' 

Dançou-se animadamente até 
altas horas da noite, sempre 
no auge da maior alegria. 

A concorrência foi numero- 
síssima, pois que, só n > salão, 
viam-se cerca de trinta se- 
nhoras. Rapazes também hou- 
ve que farte, nã > sendo preci- 
so, felizmente, fazer-se cncoin- 
menda alguma. 

Felicitamos, porisso, os ini- 
ciadores de tão attrahente di- 
vertimento e fazemos votos pa- 
ra que muitas vezes se repitam 
festas tão intimas; 

Baptltnido 

Ha dias baptisou-se na cgre- 
]a matriz d,esta villa um filhi- 
nho do sr.dr.Antonio Joaquim 
Durães, administrador d^ste 
concelho. 

Foram padrinhos a cx.™ sr.a 

D. Florinda da Gloria dos San- 
tos Lima e o menino Afitonio 
Augusto Durães, os quaes de- 
ram ao neophyto o nome de 
José. 

As nossas felicitações. 

JBem aproveitado... 

Diz a «Gazeta de Obras Pu- 
blicas» que, com a economia 
feita com os vinténs que se tem 
extorquido a alguns desgraça- 
dos apontadores, com o cer- 
ceamento dos vencimentos e 
licenciamentos, da sufficiente- 
mente para pagar as nomea- 
ções illegaes, tal como a dos 
engenheiros contractados,- fiscal 
de vinhos e azeites, pagador da 
direcção de Braga etc., etc. 

Realmente, sendo assim che- 
ga a gente a deixar de ter dó 
de que se tenham suicidado com 
receio da fome alguns desgra- 
çados apontadores e outros que 
para ahi andam a merdigar a 
caridade publica. Estes mes- 
mos, até se devem conformar 
e ter resignação, ao lembra-se 
qUe o seu sacrifício tem por 
fim encher a barriga aos pro- 
tegidos da sorte e da politica. 

E1 urna consolação n^ste 
mundo direito como um... fu- 
zo!... 

E' dignó dos maiores elogios 
o illustre ministro que pratica 
actos de tanta justiça, e que os 
seus bajuladores lhe entoem 
cantos de louvor! 

—— 

Morreu em Ponta Delgada o 
dr. Moreira Camara, presiden- 
te da Relação, 

Aos presos 

Nos dias de sabbado d^lle- 
luia e quinta feira passada, fo- 
ram servidos aos presos que j 
actualmente se encontram nas i 
cadeias d^sta villa, dois cx- i 
plcndidos jantares, a exnensas j 
de dois cavalheiros de Meiga- i 
çm cujos nomes deixamos de I 
publicar para os não melindrar- j 
mos na sua reconhecida modes- S 
tia. 

Acções destas honram so- 
bremaneira quem as pratica e 
porisso, em nome d^quelleu 
desgraçados, d^qui lhes envia- 
mos os seus mais vivos agra- 
decimentos. 

   

Camara munioipal 

Por falta de numero, não 
houve sessão da camara na 
quarta feira da serrana passa- 
da. 

Foram prorogadas as côrtcs 
até ao dia 6 de maio proximo. 

Períodos da vida 
humana 

Infancia—De i até 7 annos: 
esta éa edade dos acidentesjne- 
cessidades; sensibilidades! Ves- 
tuário: cueiros, até calcinhas 
abertas. 

Adolescência—De 8 até n 
annos: esperança; curiosidade; 
paciência! Já se leva muita pal- 
matoada; iá se aprende muita 
coisa má! Vestuário; Já se traz 
lenço ao pescoço. 

Puberdade—De i5 a 21: 
edade dos triumphos e desejos; 
amor propriq, independência e 
vaidade! Vestuário: modas.Sa- 
ber; dois dedos de francez. So- 
ciedades: botequins, casas de 
pasto! Emprego: namoro. 

Juventude—De 22 a 28: eda- 
de do prazer, do amor com 
afeno; da inconstância e do en- 
thusiasmo! Vestuário: modas! 
Sciencia: periódicos! Entreteni- 
mento, bailes, partidas, thea- 
tros, perfídias amorosas. 

Verilidade^De 29 até 35: 
edade dos gosos; ambições, 
paixões fogosas; desafios. 

Edade media—De 35 a 42: 
consistência; desejo de fortuna; 
glorias; honras; casamentos. 
Busca-se a solidão, e )á se traz 
caixa de rapé e se analysam 
sermões. 

Edade madura—De 42 349: 
ama o dinheiro. Procura-se a 
sabedoria, a rasao e o amor 
da propriedade! Dão-se conse- 
lhos e já se falia no passado. 

Declinação da vida—De 5o a 
55: reflexão; amor do socego; 
previsão e 'prudência: já se lê 
a Bíblia. 

Principio da velhice—De 57 
a è3; arrependimentos; anda- 
dos, inquietações, mau génio e 
desejo de governar tudo. 

Velhice—De 64 a -o; enfer- 
midade; exigências; amor de 
auctoridade; submissão! cabel- 
leira; rosário á noite; testa- 
mento; missa diaria! 

Decrepitude—De 71 a 77: 

avareza; zelo; inveja; rabujice; 
jogar o cheque mate. 

Caducidade—De 78 a 81: 
desconfiança; falta de sentimen- 
to; suspeita! Amor a médicos. 

Edade de favor—De 85 a 94: 
insensibilidade; amor da adu- 
lação; indulgência; bengala e 
festa aos netos. 

Edade de milagre—De 94 a 
98: indifferença! 

Phenomcno—De 99 a ioi: 
insensibilidade completa. 

Estas differentes edades nin- 
guém as passa sem licença de 
Brewmanos c Broussistas! E 
em tempo de guerra sem li- 
cença das balas. 

D'<iA Rabeca» 

5^ 
SC: 

Ora viva! Já estava persua- 
dido de que só nos tornaría- 
mos a encontrar no outro mun- 
do. pois já ha tanto tempo que 
não apparecia! 

—Não que o seguro morreu 
de velho, sr.Línguarudo,e eu é 
que não estou resolvido a vir á 
villa muitas vezes, em quanto 
aqui houver moléstias con- 
tagiosas; o nosso cura annun- 
ciou por occasião da missa que 
a villa estava affectada da es- 
gana e que era necessário evi- 
tar estes ares por causa do seu 
contagio. 

—Você é tolo, seu compadre? 
a esgana só ataca as crianças. 

—O que?! Com essa você 
vem de carrinho para o meu 
lado. Pensa talvez que eu não 
leio os periódicos da terra?! 
Tenho-os lido sempre, desde 
o artigo de fundo até ao an- 
nuncio do Esteves da Loja No- 
va. Eu bem sei que quando ha 
moléstias contagiosas, para não 
prejudicarem o commercio,pro- 
curam occultal-as, mas como a 
verdade não se esconde, vejo 
pelos escriptos do «Melgacen- 
se» que os senhores escrevinha- 
dores dVile estão esganados, 
quero dizer, deixam ver que 
estão acommettidos da esgana, 
e você, para os .bons créditos 
da villa, mesmo com prejuízo 
da humanidade, é justo dizer 
que o estado sanitário é bom. 

—Você sempre me saio um 
asno! Então chama áqueila mo- 
léstia esgana? 

—Não chamo, affirmo que é. 
—Muito se engana no seu 

diagnostico. Aquilio não é es- 
gana, é hydrophobia! Não tem 
ouvido dizer que a mudança de 
ares é que occasiona aquella 
moléstia? Pois olhe, aquillosão 
effeitos d,uns máus ares vindos 
dos lados de Braga,e eis emo- 
tivo do incommodo. O que lhe 
afianço é que é necessário mui- 
to cuidado, pois foi tão preju- 
dicial o vento vindo da terra 
das frigideiras, que se mordem 
alguém só S. Pasteur lhes pô- 
de valer. Você passe de largo 
para não ser mordido, porque 
a raiva é de tal natureza, que 
nem no instituto terá cura. 

—Não mordem, não, porque 

eu vim sómente consultar o 
advogado novo e já me retiro. 

—Psiuh! Psiuh! 
— Que é que falta? 
—Você não viu por ahi o D. 

João. 
—O D. João?! 
—Sim, homem, sim, o D. 

João. 
—Se o vi não o conheço. 
Você cada vez está mais as- 

no; então não sabe que os gal- 
legos todos ceem dom? 

Ah! Já sei, já sei! Vi-o ha 
pouco na Praça do Commer- 
cio, na bocca cTuns cães. 

—E morderam-o muito? 
—Qual! Nem lhe chegaram. 

Tem os tacões das botas muito 
rijos. 

—Pois então de-lhe recom- 
mendações do 

Linguarudo. 

r>E 

Fa-em annos: 

Quarta-feira—o sr. Aureliano 
Candido d'Almada. 

GARTEinâ 

—Acha-se em Prado, com 
seus estremecidos netinbos, a 
presada mãe dó nosso amigo 
sr. Gaspar Eduardo d'AImeida. 

—Esteve ha dias em Valen- 
ça, o sr.Francisco Antonio Es- 
teves. digno Vice-consul de 
Hespanha, n^sta villa. 

—Regressou d^rense, acom- 
panhado de suas ex.m,,s filhas 
e netinhos, o sr. Antonio Joa- 
quim Bayão, digno escrivão de 
direito d^sta comarca. 

—Acha-se gravemente do- 
ente, o sr. Felismino Rodri- 
gues Barreiros. 

Fazemos ardentes votos pe- 
las suas melhoras. 

—Veio passar as festas da 
Paschoa com seu presado pae, 
o sr. José Augusto Pires. 

—Partiram para os Arcos, 
os srs. dr. Antonio Pereira de 
Sousa e Francisco Pereira de 
Sousa, intelligente contador 
d^ste juizo. 

—Esteve aqui no domingo e 
segunda feira ultima, acompa- 
nhado de sua ex.ma esposa, fi- 
lhinhos e irmão sr. Adriano 
Puga, o sr. Manoel de Jesus 
Puga, muito digno recebedor 
da comarca de Monsão. 

—Esteve em Vianna do Cas- 
telo, o sr. Manoel José Ca- 
manho de Carvalho. 

— Esteve em Prado,o sr.Ber- 
nardo José Domingues Salgado. 

—Tem passado ligeiramen- 
te incommodada, a ex.*1" sr.a 

D. Anna Gomes d'A breu, pre- 
sada esposa do sr. José Candi- 
do Gomes d'Abreu. 

Estimamos as suas melho- 
ras. 

—Acha-se quasi restabeleci- 
do dos seus incommodos, o 
nosso amigo, sr. Arthur Na- 
poleão de Mattos Teixeira Pin- 
to. 

Estimamos. 
—Acha-se doente, a ex."" 

sr." D. Jeronyma Rosa de Sou- 
sa, presada irmã do sr. Car- 
los Alberto de Sousa, digno 
ajudante da conservatória d,es- 
ía comarca. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Acfiam-se a'esta villa, vin- 

dos do Pará. os srs. Camillo 
d'Amorim e Augusto Cesar 
Soares. 

Gomprímental-os e dhm.ui 
lhes enviamos o nosso cartão 
de boas vindas. 

—Esteve ha dias em Mon- 
são, com sua cx."1" esposa, o 
sr. José Augusto Teixeira, há- 
bil escripturario de fazenda. 

—Regressou de Lisboa, o 
sr. Rufino Antonio Esteves. 

—Acha-se doente a menina 
Julia, interessante filhinha do 
nosso amigo sr.Justiniano An- 
tonio Esteves. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Esteve aqui em goso de li- 
cença, o sr. Patrício de Frei- 
tas, filho do sr. Antonio Seve- 
ro Freitas. 

\ 

Anniiiicio 

José Antonio Gonçalves,cõm- 
mercíante no 1.0 Districto da 
Comarca de Breves, Brazil,faz 
publico qiie, dVma em diante, 
passará a assignar-se José An- 
tonio Gonçalves de Sá Villari- 
nho, cm virtude de ter encon- 
trado nome idêntico ao seu. 

No dia 16 do proximo mez 
d'abril, por 11 horas da ma- 
nha, á porta do Tribunal Ju- 
dicial Testa comarca de Mel- 
gaço, serão arrematadas pele» 
maior preço que fôr ofíerecido 
as propriedades: 

Casa de morada com altos e 
baixos e respectivos rocios;— 
Leira da Travessa de Cirna, 
produz centeio; Leira do Ca- 
minho, produz pão; e Leira do 
Arredor, produz centeio. 

Todas estas propriedades si- 
tas no logar da Candosa, fre- 
guezia de Fiães, penhoradas pa- 
ra pagamento da quantia de 
1330774 reis, em execução que 
promove a Fazenda Nacional 
á executada Arina Luiza da 
Motta, casada, do dito logar e 
freguezia. São citados os inte- 
ressados desconhecidos para os 
fins legaes. 

Verifiquei 
O Ju:z de Direito, 

(9) Mendes d'Alcantara 
O escrivão. 

Miguel Augusto Ferreira 

O Branco e Negro 

REVISTA SEWftNAL 
ILLUSmOA 

JP&HA 

PORTUGAL E CBRAZ1L 

a a.f pagfaas cok» 
primorosas gt-avaraf 

Assignat 11 ras pagar tento ide 
antado 
Portugal: Um anno 

Seis mezes ií>25o. Tres mezes- 
ó5o. Numero avulso 5c reis. 

^Srica Popt«gwe®ar Um 
anno 3áooo. Seis mezes i.;5oo. 
Numero avulso 60 réis. 

Braz!!: (moeda forte); Um 
anno, 6^000. Seis mezes,Sí^ooo. 
Numero avulso 5oo réis (moe- 
da fraca). 

Assigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Nopcias, 45, i.0 

Lisboa. 
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Especialidades para inverno 

TjXQSTJXJDJLCPA.O 

Único lealmente 'luclor.sadu pelo 
Conselho de Saúde Pnbliea de Portu- 

O proprietário cTeste estabelecimento chama a attcnçao de 
todos os seus amigos e freguezcs para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias a P' ^n i , ensaiado e apfirovado nos hospi- 
cstacão. E, attcndendo as vantajosas condições em que acaoa ae ^ ^ fras^ tísU ai.()„,ao 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- ^ uni iinpre,sso com as obseivaoOes 
cão de preços, taes como:" ^>!^

in^paes -uieaic08 db Lisl),ja- 

PRAÇA DO COMMERCIO 

aSEJE-^e^fO 

NVsta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de honiem como de 
creança, por mais caprichosa 
?ue seja a sua forma ou con- 
ecção. 

Preços sem competência. (6 

v^
Pf% 

JAlílES 

Picotilhos de vários gostos, : 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde Ipooo 
até Spooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para Vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 reis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
600 réis, vendem-se a Soo réis 
o metro. Outras ditas, que 
eram de Soo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
incm, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o réis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 200, 280, 
Soo, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dão, para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collctc de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasócs. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réiSí 
Lá em fio e de côr,propria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louca de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Mo'duras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
próprios para cscriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a Soo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

dos prin.-ipaes médicos de 
recomiecidas pelos cônsules do Brazil. 
Beposiio» nas principaes pharmacia». 
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T^POGIUPHÍA 
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Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jòrnáes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochla, etc etc. 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
cos mdoicos. (3) 
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Orgaòdos interesseslocaes 
PHOPSÍfETABXí 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 

< o  
1 cs r  
A .ct .iiino)  
Brazil ( << )  

ANNUNCIOS 
Por cada linha ..... 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
-Numero avulso ..... 

i^ooo réis 
600 » 

2S000 » 
SSooo » 

3o réis 

20 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomage 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, 6 ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de conslituiçSs 
fraca, e, em geral, nue carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente aU 
efohsaua e pririlegisík. P 
(2) 
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PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 6o a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, que eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
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Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
acões ou a prompto pagamento. 

('.amas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente mesta villa. 

mmu 

Encarrega-se também de toios os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
dente, cêra para os sahimentos, ornamentaçãocTegrejas, desde o 
mais simoles até ao mais luxuoso. 

Vender muito e ganhar pouca c o sys- 

lema adoptado na 

pOJA JiOYA DO pSTEVES 
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Vinho \iilritivo de Cariia 
Cnico IcgalimMite auctorisailo pelo 

Sovemo, e pela junta de saode publica 
t Pwlugal, documentos legalisado» 

pelo con&u! geral do Intperio do Bra- 
zil. E muito ulil na coljvalescBiiça de 
iodas ss tloanças: augmenia rousi le- 
ravelmente as lona? ao? mtiiViJaot 
díhiiuado», e exr.iiá o appetile d» uni 
niíido eíltaordinario. Um cahci1 d esti' 
vinho, representa un. oom lele. A -ha 
«e a venua nas pnnoipae? pnanmv a? 
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CORREDOUÍ^A 

PRADO 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

. riedade de fazendas brancas, ferra- 
( gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheViotes que eram de 
2^000 e i.5ooo reis e agora vende a 1 ;56oo e ySo reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, I20 e ma:s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e So réis. 
Cuardasóes a 760, 1^000 e ii5ioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1^200 
Chailes a 600, 760, 800, 900 e 3/?ooo réis. 
Camisolas d^lgodão para homem e creança, desde 

iSo a 2Õ0 réis. 
Pannoscrus, desde 70 o iSoréis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' S-oJíí do E3I€A PATA, pois, acompa- 
nliadus do eorrcâptindente nícles. 


